
O encerramento de 

uma campanha cívica 

Com a posse do sr. Manoel 
llihas, na alta inveslkkrra do 
governatíor constitucional do 
Paraná, encerrou-se, hontem, 
uma das mais bcllas campa- 
nhas cívicas travadas nos co- 
mícios eleitoraea do nosso 
Estado. ~ \ 

Venceu nas urnas a maio- 
ria do eleitorado paranaen- 
se; venceu, no mais bello 
gesto de lealdade, a maioria 
da Constituinte, eleita por es- 
se mesmo eleitorado. 

O Paraná entrou, pois, no 
regime constitucional, sendo 
o único que não repetio elei- 
ções e o primeiro que sano 
ciona o imjperio da lei no 
vasto território da Republi- 
ca. 

Hontem, o sr. Manoel Ri- 
bas podia governar sua ter- 
ra como quizèsse; hoje tem 
de a governar como fôr pru- 
dente e como íôr legal. 

E', pois, dobrada respon- 
sabilidade. 

S. s. tem quatro annos 
para governar o Estado; d 
nesse lapso de tempo preci- 
sa de concretizar a solução 
tios problemas que se pro- 
pôz resolver, afastado das 
competições políticas, sempre 
nocivas ao pouco tempo de 
que dispõem um governo pa- 
ra ser util a todos. 

'Para nós, o problema trans- , 
cendental do seu programnia 
o que tem de ser resolvido 1 
em prol dos grandes interes- 
ses do Estado, é o que diz 
respeito ao esdhema rodo- 
ferrovíario traçado mas não 
realizado ainda pelo seu go- 
verno provisorio. 

O Paraná precisa de ser 
cortado por modernas vias 
de communicação que, fatal- 
mente, trarão novos contin- 
gentes de progresso ao Esta- 
do, consequentemente á colo- 
nização que se ha de seguir 
isa esteira civilizadora desse 
emprehiendimento. 
! Se o illustre governador 
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Uk S corridas de hoje 
no Jockey Clube 

Deverão realizar-se hoje, 
no hippjodromo do Jockey 
Clube PôTUagrossense, as se- 
guintes corridas: Revolta, de 
propriedade do sr. Juiio Cli- 
bare, e Paulista, de proprie- 
dade do sr. "Yedcrico Hilgen 
berg, correrão rum tiro de 
40{p metros, sendo a parada 
de quatro contos de réis; 
Voador, de propriedade do 
sr., Aninibar Coelho, c Re- 
lâmpago, de propriedade do 
sr. Estephano Pilarski, cor- 
rerão na' distancia de 250 
metros e pela parada de . , 
500f€Üí). 

Forças fie armas embaladas 

o 

do Paraná fizer uma verifi- 
cação segura do que 
precisamos e da 
mesquinha faixa de terra po- 
voada que temos, concordará 
oomnosco" de que não pos- 
suímos, ainda, uma via de 
communicação que penetre 
os nossos vastos sertões, ver- 
dadeiras terras desconhocídas. 
E que s. s. cuidará desise 
Xiroblema não temos a menor 
duvida, visto como essa idéa 
é sua, explanada já por di- 
versas vezes. 

O Paraná espera, pois, que 
0 sr. Manoel Ribas irá ad- 
ministrar de verdade, afim 
de desenvolver a nossa força 
econômica e as nossas pos- 
sibilidades de Estado produ- 
ctor. 

 §  

Prosegue o jul- 

gamento de 

Haupmann 

RIO, 12 (D) — Teíegram- 
mas procedentes de Nova 
Yoik aununciam que prose- 
gue o julgamento de Haupt- 
mann. • Comquanto ainula não 
se tenha encerrado o jury, 
dizem os desjiaclios, tem-se a 

j impressão de"que o imdigita- 
1 do responsável pelo r^pto e 
! a'sassinio do filho de Lind- 
1 bergh não' escapará á cadei- 
i ra eelctnca. * 
| Uma das testemunhas que 
depoz boje disse reccmhecer 
na voz de Hauptmann a mes-. 

RIO, 12 (D) — 
reio da Manhã" amnuncia 
haver recebido, pouco antes 
da meia'noite, diversos tele- 
phonemas informando que 
algo de anormal estava oc- 
correndo em S. Christovam, 
pois o largo da Capella e 
outros pontos haviam sitio 
guarnecidos por forças do 

"Cor- i exercito de armas embala- 
das. 

"Procuramos informes — 
accrescenta o jornal — com 
as autoridades policiacs e, 
como nada oblivessemos, lo- ( 
mos ao local investigar. 

"Deparamos com uma for- 
ça do 1.° R. C. D. estacio- 
nada no portão das officinas 

de concerto de força e luz 
da Light. 

"O commaudantc da tropa 
ignorava o motivo porque 
para alli foi mandado, adian- 
tando que outras forças fo- 
ram destacadas para o pa- 
trulhamento de alguns pon- 
tos, parecendo que a cidade 
Ligth também estava ocupada. 

í 
6 

ci- "Dirigimo - nos á cidade "Os demais pontos da 
Light e a outras dependen- dade estavam em paz." 
cias da empresa e nellas hão ! 
éiicontramos forças. Os em- ] "Vê-se — concilie o "Cor- 
pregados de serviço assegu- j reio" — que os boatos t cu- 
raram que tudo ia em paz. | tinuam a alarmar as pro- 

"Na S. Januário avistamos prias autoridades publicas, 
outra patrulha do exercito, I que lhes dão credito e com 
sem comtudo conseguir o mo aparato de forças impres io- 
tivo,, iiiiam o publico." 
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EDIÇÃO DE HOJE: 
SEIS PAGINAS 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 1906 

i Direcção de José Hoffmann 
Folha de ampla circu- 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 
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ma voz que, em certa altura 
do crime que impressionou 
todo o nmtndio, íizera deter- 
minadas exigências para a 
restituição da criança rapta- 
da. 

Não funccionamio amanha 
0 Tribunal do Jury, por ser 
domingo, o julgamento so 
continuará 2.^ feira próxima, 
sendo possível que se encer- 
re nos primeiros dias da se- 
mana entrante. 

Tomou posse honíem 

Manoel Kòas 

o sr. 

Uma préve alraz câa 

cielfâ 

CÜRITYBA, 12 (D) _ To- 
mou posse hoje, conforme es- 
tava annunciado, do car^o 
de governador do Estado, o 
sr. Manoel Ribas. Logo após 
a posse, o ohefe do governo 
do Paraná produziu brilhau-, 
te oração, na qual, depois de 
dizer que é e sempre foi 
amigo do povo e admirador 
do homem de mão calosa, do 
camponcz que empunha a en- 

S. PAULO, 12 (D) — A 
cidade ioi suryrebendida ho- 
je com íT declaração de gre- 
ve por parte dos motoristas 
desta capital. Os chauffeurs 
de jiraça deelararam-se em 
parede pacifica, reeolhemdo 
os seus carros e obrigando 
todos os seus collegas vacil- 
lantcs a fazel-o também. A 
estes últimos os paredistas 
dirigiam a prircipio um ap- 
pello e a seguir até amea- 
ças. Se, não obstante, não 

eram altendidos, furavam os 
pncumaticos dos carros deu 
chauffeurs que não deseja- 
vam adherir ao movimento.. 
Dessa forma, nenhum auto 
de aluguel percorre a cida- 
de. , . 

Uma commissão de grevis- 
tas esteve se entrevistando 
com o prefeito, que lhes de- 
clarou que o governo poderia i 
reduzir a taxa sobre comscr- < 
vação de estradas; poderia 
facilitar o pagamento de im- 

postos; poderia fazer aindi 
outras conccssôefi. Nuo P(- 
deria, porém, reduzir a tax 
que incide sobre a gazolm: 
A greve permanece nesse p: 

não se sabendo se cs par' 
distas voltarão ao trabalh 
com a obtenção de amienh 
aqnellas primeiras conces 
sões. 

Os auto-omnibus contiroian 
trafegafldo regularmente. 

Sn Páirss i Conlsn 

Estão chegando as festas de Natal, 
Armo Bom e Reis, em cuja epocha se 
preparam os melhores doces,gulodices 
e pães. Para esse fim, melhores re- 
sultados se obtém com as renomadas 

farinhan de trigo 

Mercedes 

Extra e 

Especial 

as quaes podemos ^fornecer-lbes ao» 
melhores preços da praça. Consu- 
mindo-as, alem de cooperardes com 
o vosso patiiotismo, obtereis melhor 
resultado, o despendereis menos de 

que com outro artigo. 

Pedidos aos representantes t 
depositários nesta cidade; 

Primas Inthon Lida. \ 

Rua Engenheiro Schamber, 65 À 

Telephone *52 — Ponta Grossa 

PLANTÃO DE (.PHARMACD 

Estará dc plantão, hoje, : 
acreditada Pharmacia do Gu 
man, sita á rua Dr. CoRares 
n0. 8. 

INSONIAS 

FAITADEAPÍR16 

, , . 'T' . 

PJONICO DO CEREBRO 
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mem que trabaTia - produz, 
emfim, 10 sr. M' l Ribas 
declarou: 

"Sou inimigo üus inúteis, 
(píer sejaiiT os ■ que, em pra- 
ças publicas, na torpeza de 
expressões deslavadamemte 
exploram os incautos, quer 
sejam os que, de casaca e 
luvas, vendem as consciên- 
cias e deixam alluir os ca- 
racteres no empenho de fia-' 
dores P.ypocritas das conec- 
tividades. 

"Nunca fui infenso á polí- 
tica, mo sentido amplo. Sou 
sincero adepto da política 
lon.structora, que olha mais 
onge, mais largamente, sem 
idios ou'vinganças; r. politi 
ia da melhoria do campone 
lo ope-ario, do ca* 
lonãdo, dos que pi 

01 
EritlcanSa embaixada É 

efitudiantes cariocas vi 

sitarà Panía Grossa 

O sr. Henrique de Ahnci- so paulista, na "gare" dt 
da Filho, distinclio aradenii-. praça João Pessoa, onde te- 
co conterrâneo, neccbeu com- i ve opportunidade de se avis- 
municação telegraphica, do , tar com os seus collegm-,. í - 

gundo declarações destes, a Rio, de seus collegas, que 
passaria por Ponta Grossa,1 

hontem, uma embaixada de 
estudantes cariocas, pefüên- 
centes á Escola Polyteiohnica 
do Rio de Janeiro., 

O sr. Almeida Filho, de 
posse desse aviso, esteve, á 
hora da passagem do expres- 

■; C puuu- 
camponeJ, 

l oc'o aba| 
ircduzem.T 

l 
CÕnclnindo, (l'sse o 

Manoel Rib-s tine ellc r 
Partido Social DemocraticQ, 
que o apoia, cmpcegariain os 

seus •nasar:\saESr.VXU KJ— 
seus melhores esforços em 
prol do engrandecimento do 
Paraná. ,4 

A Ivará de solíura por 
indulto 

Lííivlnoff está ameaÇa 
do de morte ou está 

com medo 

Obteve alvará de soltura 
por indulto, em virtude de 
recente decreto do governo, 
o sentenciado WiRe Schultz, 
que se encontrava cumprín- 

MANOEL RIBAS, que hontem do pena._ Uma portaria Üo 
tomou posse do cargo de go- Juiz de direito da ^.a 

vernador do Estalo ' wa mandou! pol-o em liber- 
dade. " - 

xada e a charrua, do opera- ' Foi tambem beneficiado 
rio que vibra o mailho, do pela medida de clemência o 
homem de mão enérgica das sentenciado Martin Villela, 
industrias, do commercio, das que foi posto igualmente era 
profissões liberaes, do ho- liberdade. 

luzida embaixada estudanti- 
na, de volta de Curitybn, ter- 
ça-feira próxima, ficará cm 
Ponta Grossa, visitando os 
estabelecimentos de ervro 
locaes, o governo da cidade, 
a Fazenda Modelo, a Estação 
Experimental de Trigo e a' 
Villa Velha. 

Os estudantes carioras che- 
garão p. Ponta Grossa ; 'lo 
trem mixto, de terça-feira. 

os 

ÜTm depo&jío de armes 
^ c munições 

RIO, 12 (D) — Paliando 
á imprensa desla capital, o 
interventor do Rio Grande 
do Norte, que aqui actual- 

SfOu.rSS S?TZ: te Teleg-aphos de: 
licia dc seu Estado desco- 
briu um deposito de muni- 
ções pòrlcncentes aos adver- 
sários políticos de seu gover- 
no. 

ex - lhosoureí- 

ro dos Corre; 

.& greve da Can 

- - tareíra perma- 

nece inalterada 

IflÔri2 (I>) PTÁ^évc da 
Cantareira permanece inalte- 
rada. Os motoristas do Rio, 
que tambem se haviam de 
clarado em greve 
ao serviço. 

ta cidade apreren- 

ou se ao Chefe de- 

Polícia 

Tendo o sr. Agenor Si k- 
ler Ferreira, cx-lhcsuur. mo 
dos Correios e Telcgraçnos 
desta cidade, sido con.ttuma- 
do por confirmação dc sen- 
tença do Juiz Substituto Fe- 
deral, que iolkitou do Dr. 
Chefe de Policia a prisão do 
ex-funocionario precitado, es 
te seguio para a capital e ali 

v(pitaram' apresentou-se áquella alta 
í autoridade. 

-v"'- 
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Brincando lustra 
Lustra brincando 

) i 

RIO, 12 (D) — Telegrani- 
mas procedentes da Europa 
amuinciam que o sr. Litvi- 
noff, encarregado dos Negó- 
cios Estrangeiros da União 
Russa dòs Soviets e que se * 
aoha em viagem para Pai is, j Segundo informações co- 
peuuT ás policias da I 0l0?" ' ; ihidas nos meios ferrovia- 
da ATlemanha p dc ou rios pela nossa reportagem, 

depois dos dois accidontes 

Mais quatro desastres 

na 5. P. FL B, 

Represfcntante : ERNANl LEITE MENDES 

m 

( 

outros 
paizes gaiantias de vi;la, pois 
allegou 'que está sendo se- 
guido nessa viagem por elc- 
moglos perigosos, que visam 
eliminai-o. 

verificados c o m comboios 
que transportam o Circo Sar- 
rasani para Porto Alegre, de- 

RgradEcímEnto e Missa 

As famílias Eduardo Klup- 
pel, João Kl as, Viuva FranciS 
ca Leal Kluppel (ausente) 
Viuva Carolina Joppert (au- 
sento), Ernesto Bnscbmann, 
Manoel A. Vianna, Guermo 
Sofiatti, filhos do fallecidO' 
Theodoro Kluppel, da faue- 
cida Amalia Kluppel e demais 
parentes agradecem penhora- 
dos a todas as pessoas que 
lhes confortaram no doloro- 
so transe por que passaram 
c que acompanharam até sua 

i ultima morada a saudosa 

4 Central do Brasil desta vez, fica st 
o record dos accidenles ferroviários , . 

ram-se, na S. P. R. G., mais 
quatro desastres! 

Parece mentira, mas é ver- 
dade. A nossa ferrovia já 
se pôde considerar a campeã 
de dgsastres. Com isso, pro- 
vavelmente, ella ganhará fa- 
ma até na Allemanha, tor- 
namdo-se tão conhecida oomo 
o proprio Circo Sarrasani... 

Os quatro accidenles refe- 
ridos verificaram-se além dc 
Porto União. Três delles fo- 
ram apenas descarrillamen- 
tos. O outro foi mais grave. 
Um trem de carga, do qual 
era machinista o sr. Pedro 

Doudeo, tombou completa- 
mente. Não ficou um irnico 
vagão na linha! Um guarda- 
freios, cujo nome não pude- 
mos obter, ficou gravemente 
ferido nesse desastre. 

HELENA CAROLINA 
KLUPPEL 

e, servindo-se ainda deste 
meio, convidam a todos os 
seus parentes e amigos para 
assistirem á missa de selimo 
dia, que para eterno repou- 
so de sua alma mandam cele- 
brar na próxima segunda- 
feira, -14 do corrente, na Ça- 
thcdral do Bispado, ás 8 hs. 

Por mais este acto de reli- 
gião c caridade ohristã ante- 
cipam os seus mais sinceros 
agradecimentos. 

Caixa Econômica 

Federal 

jarantida pcIo^Governo^Federal 

Acccita deposites desde 1S000 até 20;0()0$0'IU 
L±fLz==r: e paga os juros    
annuaes cap.iíaiisados sentestraluieEle de 

lo 

Carni^am-selapolioes da 

Divida Publico Fdcrcl 

IftííKAIUC» 

das 10 ás 11,30 e das l3 ás 15 horas 

hs. - — A cs Sabbados das 10 ás 12 

riua Dr. Coli ares 
O" 
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Motas Mundanas 

mirai) 

Hoje eu irei para a rua, 
na "ponta", disposto a na \ 
moraZ-le como sempre... 
tlj trahição. A' hora em 
tf ire pasasres para assis- 
tir á missa das 19 á em \ 
que fores para o campo 
de f.utejjol assistir á pugna 
de hoje, eu cstareia te apre 
ciando, te devorando com 
os olhos, superiormente, 
plaíonicamentie, castamten- 
te, mas... de longel 
Não sabes que respiro o 

pcrimne que se evola de 
ti, como o cheiro de uma 
grinalda do flores de laran 
jeira. Não sabes nem sa- 
borás jamais. E' o meu se- 
gue 'o. O meu thesouro. 
A minha ventura. A úni- 
ca ventura, ^ssim prose- 
guirei na vida, ignorado 
cie ti, alheio ao tem pensa- 
mento agora occupado por 
outros' pensamentos que te 
í o (■■tos e afortunados. 
No dia em que te casa- 

res,.. também te verei de 
longe, a Ultima vez, der- 
radeira vez... 
E' o meu segredo. E' es- j 

aa a minha felicidade. 
Se eu viesse a saber que 

havias descoberto o teu 
incógnito seguidor enamo- 
rado, nesse dia eu ficaria 
pobre'» sem ventura, por- 
que se destruiria o meu 
segredo. 
O amor è isto... O mais 

é uma coisa barbara a que 
dão esse nome... 

NATALICIOS 

Fazem annos hojes 
— a sta. Lourdes Kluppel, 

filha do sr. Lauro Kluppel; 
—. a exma. sra. d. Wauda 

Las, esposa do sr. José Las, 
commerciante nesta praça; 

— o sr. Alberto Kurcheidt. 
xxx 

Fazem annos amanhã 
Alberto Aracema 

menina Eõyr THerezinha, fi- 
lha do l" tenente Alcides Sal 
danha. 

VIAJANTES 

Alter Ego 

A ephcmcride de hoje mar- j 
ca mais um anniversarlo na- I 
talicio, do jovem Alberto A-' 
racema (Zone). ( 

Pareben*. 
— d. Etelvina Ribas; 
— o sr. Eurides Darcy 

da Cunha; 
— o sr. Emilio Andrcatta; 
i— o sr. Nicolau Inglaz, 

residente cm Passo do Pupo; 
—. d. Ernestina Zanardini 

Carneiro, esposa do sr. Moy- 
ses Zanardini Carneiro; 

— a sta. Zizi Rraga Ri- 
bas, auxiliar da Empreza Te 
lephonica; 

— a galante menina Maria 
de Lourdes Saldanha. 
  o jovem Alcy Francis^ 

ifuini; 
  o sr. Carlos de Macedo 

Souza, resid. em Ivahy. 
No dia 12 completou dois 

annos a galante c travessa 

Mfl I I M*-1 

adolf SCEEL 

Constructor finorio 

Não tive tempo de dizei 
adeus. Wiederschn em Pun- 
ia Grossa hohn. 

Atacas í a tempo a 

íníiuenza! 

Sr. pharmacCutieo Eduardo C. Sequeira — Pelotas l 
Immensamenle grato va iho trazer também o meu 

cont gente de provas em apo.o da enorme fama que cor-' 
re sobre a efíicacia do PEITORAL DE ANGICO PELO-j 
TENSE. Tendo adoecido de grippe, desapparecido asi 
sfinjilomas agudos dessa mo estia, ficou-me imia toss* 
com alguma expectoração, que muito me aborrecia. 
Fmbalde fiz uso de diversos xaropes e elixires peito- 
i irs. Desanimado pela tenaa dade da tosse, por mero des 
cargo de consciência, a con^-dhc de amigos, lancei mao 
do PEITORAL DE ANGICO PBLOTENSE c com grande 
pasmo meu achei-me de tod» restabelecido em pouco tem- 
po, antes de findar o primeiro vidro. 

lista é a verdade que auilorizo publicar. 
Pelotas   Mauocl Balrems Filho. 
Confirmo este attestodo Dr. L. Ferreira de Araújo. 

(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 20 Março de 1900. 

íspjsili pai: Sfoiiria Seintira PúIís Bi» C. ii So 

Vende-se cm toda a pane. 

PADARIA 5. PEDRO 

PEDRO ELESBAO 
Avenida Coronel Ernesto Villela n«. 

Rua Sant' Anua a0. 16 " 
Chafna a esperial attenção dos srs; 
Amadores de Caça e Pesca, quq 
serão promplame 0te attendidos em 
suas gratas eiicomend«s de pães, pe- 
lo tel.ephone 2 — 1 — 7, que se pres- 
tarem fazel-as conl antecedência paro 
o dia sejninte. 
?ONTÂ GROSSA   PARANi. 
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Renascença 

Procurando Assunto 

.3° METROTONE NEf^S N. 243 Jornal 
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8 Aras 

,— Passaram poia cidade, 
de regresso de Corityba, os 
srs. Gel. João Leck e João 
Pedro Ditzel, influentes che- 
fes políticos situacionistas 
de Prudentopolis e elemen- 
tos de marcado destaque, alli, 
pois são os dois pioneiros do 
progresso da "Pérola do Ser- 
tão". O cel. João Leck aca- 
ba de ser nomeado prefeito 
municipal de Prudentopolis. 

O conspirador Accur- 

cio Torres 

Oswaldo Aranha, «o 

potoqueiro» 

BLAGUES DO DEPUTADO FLUMINENSE A PROPOSL 
TO DOS BOATOS QUE CORREM A SEU RESPEITO 

riüíüs ReSigicsas 

13 de Janeiro 

S. Godofredo 

A cphemeride de hoje e 
.-onsagrada a S. Godofredo, 
ía familia dos condes de Cap 
pcnberi, natural da AJlema-, 
nba. ) 

RIO, 12 (D) — A Assem- 
blea Nocionul Constituinte 
veiu revelar ao paiz valores 
que afê então conservavam- 
se enconehados, á espera da 
sua opportimidade'. ü sr. Ac 
curcio Torres é i(m desses 
casos. Antigamente não pas 
sava de um iluminense como 
todos, nieito para o grande 
oonclave nacional, foi aquil- 
io que se viu. Logo aos pri- 
meiros dias s.s. patenteou 

ixr 
S. Hilária 

O dia dc amanhã é coass- 
trrado a S. Hilario- 

o vigor dc sua personalidade, 
a aspereza de seu veibo op- 
Xiosicionista. Dahi para ca, 
pela força do habito, o depu- 
tado fluminense passou a ser 
um franco-atiradores já não 
só <lc seu Estado natal, mas 
de todos os Estados onde exis 
Ussc um governo a ser com- 
batido por opposição nenhu- 
ma. Seus municipes o eleva- 
ram a estaduail es. s. pro- 
moveu-se a sí mesmo a na- 
cional. Tanto que o Distri- 
cto Federal acaba de elegel- 
o vereador, nacion alizando-0 
portanto. Ha, porém, indivi- 
dualidades cuja simtilcs exis- 
tência constitue um alvo sa- 
boroso. Do tanto combater, 
pasou, naturalmenle a ser tain 
ferro férre.. Resulta dahi 
que o sr. Accurcio Torres, 
bem combatido. Quem com 

curcio Torres passou a ser, 
além do speacker respeitável' 
que é, um conspirador peri- 
goso. Isso, pelo menos, é o 
que affirma um collega nos- 
so, aduzindo detalhes franca 
mente comprometedores pa- 
ra o ardoroso tribuno da ou- 
fní ii?hgem da bahia. Em 
qualquer paiz onde os cons- 
p ir adores merecessem a per- 
seguição das autoridades, ou 
por outra, cm que os cons- 
piradores não pululassem 
oom a mesma abundância a 

1 que nos offerece o Brasil, o 
, sr. Accurcio Torres já teria 
I sido dcsaforatlo, isto é, já te- 
' ria perdido suas immunida- 

des e estaria exposto á acçao 
' repressiva. Aqui, porém, não 
I se dá semelhante violência. 

Mesmo porque o sr. Accur- 

MO, 12 (D) — O "Diário 
dde Noticias" publica em 
manchette, em sua edição de 
hoje a seguinte nota; 

"No momento em que par- 

i 

ei Torres, ao que parece, 
bem se" ' capacitou do novo 
(talvez velho...) papel que 
esta desempenhando e deu 
cm despistar. Honlem, por 
exemplo, na Gamara, s. s.. 
reuniu um grupo de amigos 

m 

"Garganta de 

levandoToda a necessária " 
irretorquivel comprovação (la 
extrema gravidade da nossa 
situação cambial, o embaixa- 
dor brasileiro em Wushiní' 
ton, sr. Oswaldo Aranha, in' 
sensatamente, com o mesiiio 
espirito ""blagucur" (fue da- 
qui levou, declara, em eu ir® 
Vista telephonica com 0 

"Diário da Noite" e que 8 

estas horas deve estar c0' Ib 
nhecida em todos cs meio' 
financeiros da America c da 

Europa, que "o Brasil te)" 
cambio para pagar todas as 

suasi importações, tem saK'0 

para pagar todas as divid"5 

e tem com que attender num" 
medida justa, as demais exi- 

e necessidades fl" 
■ Si 

gencias 
paiz". 

ouro, 

I tia, hontom, para os Estados 
j Unidos, a missão chefiada 
j pelo ministro da Fazenda, 

Empregada 

Sé 
BA 
La 

Precisa-se de uma cmpR' 
gada cpie saiba cosinhaf ~ 
bem, para casa de pequena ^ 
familia. Ordenado bom Trt' 
tar na Praça Barão de Gu"' '!l 

rauha n\ z 

PV, 

-V 
<0 

rm 

nome nacional, constituinte 
da Republica Nova e. possi- 
velmente, do novo Districto 
Federal, está sendo envolvi- 
do em uma trama que para 
muita gente combater, pas- 
sou, naturalmente, o ainda 
assim jjiara outros, pela mes 
ma razão, admirável. Era só 
que faltava para o sou pres- 
tigio solido,-* robusto; uma 
aureola romântica. O sr. Ac 

e empreendeu cerrada revide 
á accusação que lhe fez o 
mencionado collega nosso. 
Eram blagues scintillantes so- 
bre a conspiração a elle at- 
tribuida: "Referem-se a uma 
conspiração contra a ordem 
publica ou contra a republi- 
ca, mas se houvesse de, facto 
por abi alguma conspiração- 

( zinha para apear do poder 
os homens que ali estão, se- 
guramente que faria a minha 
fézinha e creio que também 
o meu ámigo e collega Mace- 
do Soares delia não faria 
anifestações anteriores pelas 
cohrmnas do "Diário Cario- 
ca 

Desde 1906.^ 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 
pleto e variado sortimento de jóias, relógios, bri 
lhantes e todos os demais artigos. Despertado- 
res desde 25$000. E lindíssimos ... 

V.; S. quer bons oculos? — Procure a 

JOALHERIA GRAVINA 

O RISCAR D€ 

um PHOSPHORO 

PRR€C€ 

umfi CXPLOSRO 

D€ DynnmiT€i 

(Tlat a explosão c apenas 
dos nervos descontrolados. 
Um calmante suave e inof- 
ensivo - Rdalina • porá em 
ordem o seu systema nervoso. 

Sementes de Linhaça 

Compro qualquer quantidade, pagoomelhor preço 
Mais informações Avenida Commeadador Vile 

32A —34 na casa 

"A NACIONAL" 
'de Micolau'.Woitovytch—Tonta Jrossa 

Onde será bem servido. Só mesmo os cegos não 
vòm qüe a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade p qne mais barato Vende... Lindo sortimen- 
tos do al bancas, para prónipik entrega, L-pos mo- 
dernos desde a preço de 90$0(H) o par. 
V. S. deseja fazer quaíqüar concerto de joia ou 
relogio? Procure a JOALHERIA GRAVINA, que 

ggj onde V.S. será melhor servido   , • J 
O. 

wiir 

D 

D 

tuboi d« 10 comprimídoi dê 0,5 gn. 

Dovo «fnbalag«m / ^ 
dc 6 comprimidos 
de 0,25 gn. Põ o 

2o o 

AY ER 

Precizâ de molâdcres ? 

Compre HELÍAR 
lílle lhe pruporcioharà toda satisfação 

a venda nà 
Agencia CHEIVROLET 

Rei-resentante 

j L-EET-E: & oia 

u 

i 
m 

K 

li 

SÉ» 

A JOATHF,RIA GRAVINA compra ouro e prata 
pagaadr» os melhores preços. 

Alheias de ouro amoricano, garantidus por 10 
amos a 35$ o par. Allianças de ouro garantido, 
largas e reforvafias — par 85$000; mais estrei- 

tas — GãíOOO; gravuras grátis. 

b 
D 

C 
Vi 
R 

Rua 15de Novembro SZjPGròssa 
b; 

Para •' Soiree elegante um programa de 
PRIMEÍRA 

CASA E COMIDA 
Comedia em 2 átos da serie infantil da Metro G. Mayér 

Primoroso^ revista da War'ner-Frst, com muitas can- 
ções e Bailados sob a direção de Paul Florenz. Protago- 
nista LtLIAN ROTII _ 2 lindas átos " 

M 

Uma deslumbrante película da Universal, com Elissa 
Landi, Paul Lukas, Nils Asther, Ester Ralston e Dorothy 
Eevier — 8 átos luxuosos e eíegamtesr- 1 

Matinee Programa Duplo 

Jornal Universal n" 135 , ~r ' TTJ LmJ-Í-LI J 

A volta do 

Grande film de aventuras da W. First com Mary Astor 
sojaBd 0 ABpiiiuH uqop g 

A FiiiliJ 

Formidável drama da Metro «m 10 atos com genial Lio- 
nel Barrymore c Mae Clark. 

Serão exibidos os "Irilcs" dos filmes "TREM CICLO- 
NE", serie, e " O TREM CO RRBIO DE BOMBAIN" — A- 
yenturas 

  ■a." 

f\s 2, horas, da 

Tarde 

2' feira 

Paramount apresenta 

JACKIE COOPER com 
LILA LEI ( 

JOI1N VVRAY em: 

C 
A 
d 

C 
P 
a 
D 

valente 

Filme inédite 

em 
M o n i c a na 

r 
C 
u 

P 
p 
1 

> .Cf. mu 
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Ac tos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Sccçâo de Contabilidade 

Balancete da Receita e Despeza do dia 11 de Janeiro de 1935 

hknda ordinária 
transferencias 
Rmolumentos Diversos 
Vistorias 
Rvenluacs 
Malricula de Vehiculo:. 
Cob. da Divida Activa 
Maltas Diversas 
Tnxa de Protoeollo 

SOÍOW) 
7$õüü 

151ÜUÜ0 
lü^OOO 

133ífüOÜ 
(iGUlÜOÜ 
.{)ü$00O 

8§(K)0 

■SrpPKlMENTOS fe»', o . 
Recebido do Caixa de 1934jyi„li,l 11 11 _i 

929ÍÕ00 

. 977$700 

.7141000 

SALDO ANTERIOR 
ÍSALDO EM CAIXA 
SALDO ADDICÍONAL 

Li..l Li.' .&21$700 
,1211700 
494|80ü 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil _ 
Depositado nésta daia 1 

DEVOLUÇÃO^ 
The Texas Company C°. 

(South AmericaL — Devolu- 
ção da importância relativa 
ao talão ji. 715, por ter fica 
do sem effcito o conlracto la 
vrado para exploração de 
Bomba de Gasolina — Che- 
que n. 1.547 
BALANÇO 

8.500$0ü0 

| \o nobre povo 

pOntagrossense 

O ESTABELECIMENTO FA 
VR1L DE CONFECÇÃO FINA 
"F. FRISCHMANN" avisa & 
numerosa e distincta íregue- 
zia que acaha de montar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins, linho, tropicaeí. 
fi aviamentos para alfaiates 
de toda a especie e quaffíl- 
de! 
A PREÇOS IGUAKS DE 8. 
PAULO E RIU. — VENDAS 
POR ATACADO E A VAREJO 

FILIAL; Rua Cel. Cláudio 
n. 38 — Ponta Grossa. 

MATRIZ: Praça Tirsdc^ies 

1 .oohídüíl 
l.x21.'í/v 

Balancete da Receita e Despeza do dia 11 de Janeiro dei93õ—AdJ^cional Je 19134 

pr<" 
ihaf 
iena 
Iran —   
lua- RENDA ORDINÁRIA 

1 axu Sanitarla 
Imposto de Licénça 
Multas Diversas 

— SALDO ANTERIOR 
SALDO EM CAIXA 

TOTAL Rs . 1.616$50(> 5.621$700 

Vende - se 
por preços de ocasião v 

Uma casa de madeira, com 
!2xlõ metros cie terreno, si- 
ta á rua 3 de Janeiro, esqui- 
na da rua Thcódoro Rosas. 

  ( 
Um Tractor Fordson, fun- 

cionando perícitameinte, só 
jn com diversas machinas j 
de concertar estradas. 

Tratar na Agencia Ford. 

460$000' 
17f800 
171000 494$8Ü0 

2.977|7ü<> 

SUP/PRIMENTO 
Supprido ao Caixa de 1935 

BALANÇO 

«ãi., 
3.472$500 

494$800 

2.9771700 
494?800 

3.472$500 

Confere 
Fidelis Augusto Alve» 

Xhesoureiro 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

i Director 
Lvia de Oliveira e Uva 

Escripturario 

HPMH4»h-4-4-W-I-K W-FM-WHh4 H 1 I I M « 4H-MI M I I I I M I 11 I I 1 I i I I U U I H 1 I 1 I I I i I I I M I' 

indicador - Profissional 

ivledicos 

DU. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Ccftiauilorio: Rua 15 de No- 
vtftnbrn n. 43 (era frente ao 
Loto Weios). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Rcsldcncia Rua Cel Bitten- 

court n. 15 
 § _ 

DR. C1D, CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
ianças syphilis e vias uri 

uarias. Tratamento radicai 
da goaorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: üas 9 ás 11 c meia 

e das 14 ás 17. 
1 Prça Floriano, 26. 

DR- CARLOS RIBEIRO 
MACEDO 

Partos — Moléstias das S-e 
nhoras e Crianças 

Consultório: — Pharmacia 
Ceutral, das 8 112 ás 11 112 e 

das 2 112 ás 4 1)2. 
Residência: Rua Francisco 
Kihas, 29. Telepbone n. 145 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Cirurgião da Santa Casa e 
da Associação Beneficente 

26 de Outubro 
Consultas; De 2 á 4. — Re- 
sidecia; Av. Vicente Macha- 
do n". 78, altos da Tip. Ideal 
 §  

Laboratório de analyses 
PAULA SOARES 

EXAMES DE SANGUE, URI 
NAS, ESCARROS E FEZES 
Topo-vaccinas utcrocaldo. em 
geral. Fabricante de Bacte- 
riophago conta a dysenteria. 

Marinho u. 12 esquina dia 
Praça Bargo de Guaraubaa 

  —§ — 
ANTONIO VENDRAM1 

Cirurgião Denf^ta 
Av. Cel. Ernesto Vinela, 45 

DR. HELVIDIO SILVA 
(Advogado) 

Rua 15 de Novembro, n. 13 
 8 —   

SDWAJLDO CAMARGO 
Cirurgião Dentista 
Av. Augusto Ribas  S  

Farmácias 
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Esp^ 
cificos Humphreys e Prodn- 
clos Chimicos e pharmaceu 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Machado d 
39. Telepbone numero 172 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
Consultas pelo Dr. Harold- 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas 

Rua Dr. Collares n. 8 

PHARMALIA M 1 L K A 
B'"l Cel. Glandio, tíü 

P., GrotM 
 1  * 

CO»TU*AS 
A' rua Coroa«l Dulddío 

n.* 47 (esquina rua Matriz) 
acceitan-se enconimeíitía» de 
costura» para stfthura» e 
crcanças. 
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XAROPE 

S. JOÃO 
W vi-" 

E* o melhor para a 
tosic c doenças do peilo. 
ComBatc as conslipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite c aslhrua. 

O Xarope São João 
protege e fortifica e gar- 
ganta, os bronchios c os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I Q 

Exame de Raio X 
Dr. Augusto E. Ribas ) 

Consullorio: Casa de Saúde da Ass. Beu. 26 de 
Outubro. Das 9 ás 11. . 
' Rua Augusto Ribas,62. Das 13 ás 16 

PHARMACIA F DROGARU 
MINERVA 

(A pharmacia de confiança' 
GRIMM & Cia 

Avenida Vicente Machado B. 
22. Telepbone 392 

Paríeira 
MME. ALCIDIA PIOCIIE 

DE CASTRO 
Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Paraná. Lon-' 
ga pratica adquirida na Ma- 
ternidade Victor do Amaral. 
Av. Dr. Francisco Burzio, 9A 

i 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta 
Concutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 13 ás 16 h. 
Residência: rua Augusto Ri- 
•Jas, n. 14. 
 8  

DR. FELIX VIANNA 
-— Clinica medica — 

Especialidade moléstias de 
crianças 

Consultório e residência: Rua 
Augusto Ribas, 79 Consultas: 
das 15 ás 17 horas. 

Advogados 
DR. NEWTON SILVA 

Crime, Civil e Commercial 
Escriplorin e residência: — 
o. 53 (defronte 8o( Fórum 
Rua Engenheiro Scharaber, 

Estadual). P. Grossa 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diatherraia. EjcCtroeoaguia- 

Vão. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novsmhro 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 b. 
Consultório: Pharmacia Cen- 
tral. 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocínio de cau- 
sas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

/, Gurityba. 
  §  ' 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

1101» MS 1 Sfi 141 

ÍTlsEr] 

Peitoral M/iSSEM/\ 

Arrasa a mais encrencada das tosses ! | 

Laboratório da'^] . 

Pharmacia do Gusman 

(jE^Eã). 

Rua Dr- Coliares N. S 

I)R.. JOSÉ R. DE OLIVEIRA 
. Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 
  §  

)R. ÚÁÍTOLÍK) " BELTRÃO 
(Medico) 

especialista para crianças 
^"suhincia: hua Francisco 
RRías n. 3. Consultas, na 
''bnrjqacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 
 -8  

RR. HAROLDO BELTRÃO 
. . dedico) 

. ""^cialisfa para crianças 
R.! dencia: Rua Francisco 
'Ebri n. 3 Consultas, na 
' barmacia do Gusman. Das 
11 às 17 horas. 

JOÃO DE OUVEIRA PA- 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Cí- 
vel e Coramercio, secção de 
cobranças, divisões e demar- 
cações de terras desquites 
etc. 
Inscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dulcidio, 
n0. 160 

r 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas. 63 
   ) • 

Dentistas 
gabinete dentário 

A. BRITO 
(Cirurgião dentista) 

Aspecialista era extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite., 
Abcespssos e flstulsa Kn or^ 
gem dentaria, pyorrén. .p»p 
Dentaduras dupfas (anatô- 

mica) parciacs 
Consultório: Rua Saldanh 

PARA A BELLEZA DO RO810'= 

L-, 
' '   ■"W 

tsj^TE 

dissolvente 

riATA 

PARA OA PttlE. 

mm 

llfü» 

í GARANTIDO 

í CUSTA 6$ 

0 DISS01VENTE NATAL . 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS 

RUGAS E POROS ABERTOS 

GRAUS •* - RiHinwos PEIO CORRFIO. UNOOS 
MEMIOS A ÇUIM MANDAR 0, ENDERtÇO AO 

SNR. i.H.SOUrA fi RUA DOS ÃNORÁOÃS,13b-!)IO 

NOME _ 
RUA  
CIDADE. ESTADO. 

Negocio deocasião 

Vende-se oito lotes juntos de 
terreno todo cercado em Uva 
ranas. Tratar nesta redação. 

EOirAL 

de l.a PRAÇA 

^ O Doutro Ercilio Al- 
, ves de Souza, Juiz 

de Direito »da Segun 
da Vara e em exer- 
cício na primeira 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital de primeira pra- 
ça com o prazo de vinte f2U) 
dias virem, ou delle conheci- 
mento tiverem, que attenden- 
do ao que foi requerido a 
eále Juízo por Sebastião de 
Almeida, menor, assistido pe 
Io seu tutor senhor Amazo- 
nas de Almeida, e o parecer 
do Doutor Curador Geral 
de üpphãos a fls. 35 nos au- 
tos de inventario dos bens 
do finado Jesuino Manoel de 
Almeida, pae do dito menor; 
o Oflficial de Justiça deste 
Juizo, servindo de porteiro 
dos auditórios, ha de trazer 
a publico pregão de venda e 
arremataçâo, no dia primei- 
ro (1°) de Fevereiro p. vin- 
douro, ás quatorze horas (14) 
na porta do Fórum, a quem 
mais der e maior lanço of- 
erecer acima da importân- 

cia dc cinco contos de reis 
(5.000i$), uma parte na casa 
Tonstruida de material, situa 
Ia a rua Commendador Miró, 
desta cidade, sob n0 52, e res 
pcctivo terreno, havida no in 
'entario do seu finado pae. 
3 para que chegue aò conhe 
cimento de todos, mandei 
passar o presente edital que 
será_íffuxado e publicado nd 
forma da lei. Dado e passa- 
do nesta cidade de Ponta 
Grossa, aos nove dias de Ja- 
leiro de mil novecentos e 
trinta e quatro. Eu, Milton 
Catta Preta, Bsterevente Ju- 
ramentado, o subscrevi. O 
Juiz de Direito da 1". Vara 
Ca) Ercilio Alves de Souza. 
Legalmente sellado. Data su 
pra. Está conforme no ori- 
.'inaL do qiie dou fé. Eu, 
MHfn Catta Preta, o suberevi 

smwwmmwmmmínwmnmwwwww 

CASA ROMANO f 

Relojoaria Joálheria e Mmdezfas 
Rua 15 de Novembro numero /6 
Caixa Postal 89 P. Grossa Paraná 

Meiaes Vidros e objectos de adorno 
Harmonibas Stradella de 8 a 126 
baixôs 
Relógios de todas as marcas de al- 
gibeira mesa o de parede 
Estojos de todas as especies 
Maquinas e films pliotografious 
Rádios os melhores são vendidos por 
está casa. 
Vitrolas Discos e pertences do reló- 
gios e Jóias 
Preços sem competitores, 

E' só i 

Conselhos stóre a Syptiis: 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES) 

d A syphilis é uma doença gravíssima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a famiüa e para a raça, 

2) A syphilis têm preferencia pelos vasos (aneuriamas e 
systema nervoso), paralysias c loucura, 

S) — A syphilis é muito contagiosa; tenha os objectos do 
seu proprio uso separados; evite beijar as pessoaj 
amigas. 

CIIX1K 

u 

Troar*» 

BI n 

Notáveis médicos aconselham o 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Do Ph,~Ch. João da Silvei Silveiru 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 

5 Grande Prêmios — 5 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS ! ! ! 

E o que se pode dize r o 

AlfaiatarSa 

Andreaíta 

A melhor da cidado e 
que dispõe de technioos 

de reconhecida competência 

Rua Cel. Cláudio, 35 
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Campeonato estadoal 

Não se realiza mais amanhã o jogo operário 

Ferroviário x Athletico E, C. 
0 sr. Jayme Gusman, pre- contra o Athletico E. C. cam são soldados cio 13". R. I., 

sidente da Liga Pontagrossen peão da^União da Vic>oria. agirartelado na referida ci- 
se de I)esjK>rtos, acaiba de re j O jogcj foi, transferido, ao ^ dade. Fica, assffn, transferc- 
ceber da Federação Parana- ciue consta, a pedido do clu- ; 
ense de Desportos um telc- be da União da Victoria, que do para outra data a prime"- 
phonema suspendendo a rea-j não conseguiu licença para ra partida do campeonato es 
lização da partida Operário | se afastarem daquella cidade tadual entre os 'campeões da 
F'erro\'iario campeão local 'sete dos seus jogadores, que L.P.D. e da L.E.I. 

R candidatura de Luiz 

Guimarães para pre 

sidente da F. P. D, 
Ao nosso conhecimento che Estado. Luiz Guimarães tení 

gou que, a nossa L.P.D., aca! seií^âgfFitol Tem sim senhor! 
ba de lançara candidatura j Em defeza de seu clube age 
do eminente clesportista Luiz,corn afinco. Mas, nao o faz 
Guimarães, para o cargo prin a pauladas e nem a tiros, sim 
ripai (lã dirigente maxima com finura habiJ, a "la" An- 
do esporte paranaense. i toni0 Carlos. 

Felicisuma lembrança que Poreiu,"" isto defemdendo 
de sobejo recomme"aa os suas côreâ. E' justo engran- 
uossos Athletas. Sem desme- decedor. 
recimento de quem que resto a nossa mater pa 
seja, Luiz Guimarãesr invés- canaense, ultimamente anda 
tido de tal cargo, será o The correndo a la diable. Sessões 
right man in right plate. Elei eln cafés e na séde só o ope- 
to ou não, a nossa opinião é r.oso secretario, é quem defen 
que o iLlustre sportman que ^ cc>m esmero o cargo que 
esta encabeça, é homem ta- occuPa. Dahi tem resultado 
lhado. Nosso voto será seu laeixas "He todo naipe. Cia- 
como sempre o foi. E, isto, ro' 1111:1 s'0' nem corn folego 
sem favor, honra ao mérito, Satol Assobiar e chupar 
a quem Pontagrossa ludopedi canna, não é biscoito! 
co muxíb deve. Fidalgo, ali- No lapso de tempo que o 
nhado, profundo conhecedor dynamico director alvi-ue- 
'i.uneper, incapaz d'mna pa- gro, presidiu a Federação 
lavra aspera, trabalhador in- Paranaense, como tiveniol 
sano e ama o nosso Paraná opportunidade de ver pessoal 
mmto e muito, talvez mais mente, a actividade éra um 
tio que a.gum filho de nosso facto inconsteste. 

O que todo pontagrossen- 
se reconhecido almeja, é que 
Luiz Guimarães vença em to- 
da linha, porque muito lucra- 
remos e teremos quem cem 
mais desvelo olharará pelo 
nosso desporto predilecto. 

São os nossos votos!... 
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BANDA DE MUSICA 
  Retreta   

A Banda de Musica do Re- 
gimento fará amanhã, das 
19,30 horas em diante, na Qualquer caminlião pódc 

EWSS SSZZf. dese„ pequenas ta- 
executar é o seguinte: relas. Mas precisa ser verda- 

GoUega^"F_'"Deobíadoã0 d0S dciraínente superior se tem 
Douizetti — "Don Pasqua- Que enfrentar transporte 

^N.rNÍ^^Marietta» _ Pesado c estradas difficcis. 
Mazurka s\ r ~ 

A. Buito _ "Mefislofele" . caminR"0 Ford V-0 é 
- Phantasia feito para as tarefas mais 
A. "Waidlenfel — "Angie . , 

D* Amour"   Valsa <lu-as9 Para as viagens longas 
V. Bellini — Norma" — e freqüentes, para as peiores 

Reminiseense. 
QUARTEL em Ponta Gros- e't^a«as' Para o transporte 

sa, 12 de Janeiro de 1935. mais barato. 
(a) Paulino Martins Alves 

2"- -cn■ Mestre de Musica Destinado ao serviço mais 

I rijk'>í 0 motor do caminhão 

V/âD0ilOS rord V-8 é de typo especial. 
UMA DESCOBERTA CUJO Chassis, molas, todas as suas 

JEgSs deSTreis2ÜÜ pc<;a8 s20 de construcção 
A "Loção Brilhante" é o 

melhor especifico para as al- 
fecções capillares, Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima poft|ue não contem 
saes nocivos. E' uma formu- 
la scientifica do grande bo- 
tânico Dr. Ground, cujo se- ITa/ín, 
gredo custou 200 contos da 
reis. —   

E' recommendada pelos s^es pnrasitarias. 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelos de- 
partamentos de bygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1°. — Desapparecem cora- 
plelamente as caspas e affec- 

üisa CíasesinhãffXi 

I 

ITeEase Estradas 

Díláiceis; 

mmmr. 

adequada a realizar os trans- 
portes míis árduos. 

E' o único na sua classe 

com cíxo traseiro inteira- 

mente fluetuante, o eixo de 
maior rcsisícacia, porque o 
peso da carga não repousa 
sobre cllc, mas sobre a capa 
que o protege, ficando com- 

pletamente livre para des- 
empenhar a sua única 
missão: transmittir a força 
do mo for tis rodas. 

Além di sso, o motor de I 

cyiindros permitte mais 
locidadc e potência, isto ^ 
mais viagens por dia," í 

permitte com economflí 
porque experiências com ? 

dynamomctro mostram qilí 
o V-8 não consome ntsS 

combustível que o motor def 

AíTronte as estradas ef^ 
tarei as mais arduas coi 

caminhão mais seguro' 
mais economjco; o í ord V- 

■y 

■íí i ; p 

é 
• ** 

de escolher: occasmo a 
caminhão o seu 

Ford V, o 

2*. — Os cabellos bran 
cos, descorados ou grisalhos 
voltam á cor natural primiti- 
va. sem ser tingidos ou quei- 
mados. 

4o. — Detém o crescimen- 
to de novos cabellos brancos.,| 

5°. — Nos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabellos. 

.®0-. — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos p 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela alta sociedade de S. 
Paulo e do Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e pbar- 
macias de 1*. ordem. 

t) 

éX. f. -r ■ A 

Estabelecimento Gráfico "IDEAL" 

PorqüE ds Sap e flrrEs 

puderão rEgressar 

30 Brasi! 

"Jxíerec evantagem no pagamento. 

Façam uma visita 

Papela ria 
ítOrancje deposito de papeis 

çni cores para bala?. — 
Preços especiaes para 
Vendas por Atacado. 

CYJP 

LIVRARIA 
Recebemos todas as edt-Ç 
çóes da Cia. Editora Na- 
cional e Livraria do Globo 
Escrituração e Colégios 

Quando De Saa e Arrese 
se deixaram o Rio míós noti- 

11111111111111111 n 
Terrencs daUiila 

UilÍEla 
Prevenimos aos senhores 

prestamistas "dos lotes da 
"Villa Villela" que estive- 
rem em atrazo que até o dia 
30 de Jameiro do corrente 
anno devem comparecer no 
Escriptoriõ á rua Santos Du- 
mont- m. 106, das 8 ás 10 e 
das 4 ás 6 da tarde para re- 
gularisarem os seus 

ciamos que era desejos de am- 
bos não regressarem ás filei- 
ras do America. Isso porque 
os dirigentes do club rubro 
não souberam cumprir coni 
o contrato que o America 
tem com os crack argentinos. 

No emtanto, nenhum do? 
dois manxiestaram desejos 
não voltarem ao Rio. E as- 
sim sendo, pôde ser verdadei- 
ra a noticia de que ambos 
voltem a esta cidade. Um 
tem mesmo interesses seu' 
a tratar. "E' Arrese que ain- 
da tem quatro contos de réis contra- —       ^   

tos em Atrazo, sob pena de (a recebef-dos dirigentes dol 
perlicrem os seus direitos so rubros... Emquanto que D? 
bre os mesmos Saa poderá voltar e jogar n" 

TIPOGRAFIA • A mais bem montada do interior do Estado 
Material modernissimo. Trabalho de impressão impecável. Maquinismo movido a 
eletricidade. Preços modicos. — Para grandes tiragens, fazemos preços especiais, 

Avenida Dr. Vicente Machado, 78 (Edifício ProprSo) 
^ rom zos, PONTA GROSSA CAIXA 55 

EjESB 

Venoido wsse prazo, não se 
rão acceitas «uaesqrier recla- 
mações . 

O procurad0r 

jSr^BBBPK 

Vós, Senhoras 

Regulador S 

O melhor sedativo do Utero e dos Ovarioc 

M lerriveis cellcss Messifiiies Ésiiiíicein cwo «por iDcaolo 

   Em todas as pharmacias 

Vãmente mo America, porqirf' 
rlle e Rivarola nada têm qu® 
dizer do club porque este f"' 
corrccto "com ambos. .. 

\Á 

I 

f\ 

leis; 

ti. 

B Livraria da Pavu 

Vos oferece mais de 200 obras novíssimas 
e de autores celebres apenas por 

W Kt*«A K» 

Coleções das Moças 
Coleção «SIP» 
Serie Negra, o maior su 

   cesso em Livraria, nes- 
tes últimos 5 anos ! 

Livros que interessam: — Conceitos e 
Pensamentos — Machado dc Assia — O 
Homem de Marrocos—Edgard Wallace 
Madame Buray-Flaubert Acusol-Emilio 
Zola e centenas de obras de valor 

Recreie o Espirito com leituras boas 

Venhair 'azer hoje sua inscripção na 

Tipografia e Liuraria Real 
Ruã Dr. Colares, 17-a 

Aguardamos todas as obras sobre o 
Integralismo. 

B 

S 

.Cl 
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S. PAULO, 12 _ Um jor- 
nal desta capital publica o 

; seguinte mome.ntoso artigo: 
"O dr. Maurício Medeiros 

escreveu hontem, na "Gaze- 
: ta", que a crise de que sof- 
íremos no momento é a do 
bom senso. A's portas da ca- 
tastrophc, quando de todos 
os lados se ouvem appellos 
cm prol da parcimônia nos 
gastes, eis que se fala no an- 
gmento de vencin(enlos aos 
militares. Os funccionarios 
públicos civis, quando que- 
rem ser ouviubs, declaram- 
se em greve e não attende ao 
funccionalismo civil. Quanto 
aos militares, entretanto, faz- 
se ellc de uma corfezia e de 
uma solicitude que chegam 
a causar engulhos... 

Mas a crise de bom senso 
não é a única de que soffre 
o paiz. Esteja certo disto o 
professor Maurício Medeiros. 
Estejam certos disto todos 
os que nos lêem. A crise 
maior é a do patriotismo! Pa 
radoxal? Com effeito. Pa- 
rece um paradoxo, nestes dias 
de tão exaltado nacionalis- 
mo — quando até as canções 
carnavalescas já se servem 
do hymno nacional para suas 
comparações... — parece um 
paradoxo, repetimo, falar-se 
em crise de patriotismo no 
Brasil. Pois es^a crise exis- 
te. E é a mais grave. 

Finaucéiraniente falando, 
estamos de ha muito a porta 

do descrédito. A capacida- 
de econômica está em esgo- 
tamento. Quatro annos de 
governo discricionário redu- 
ziram-nos a isto. A nossa di 
vida interna, consolidada e 

ifluctuanle, auginebtcu em 
unais de dois milhões de con 
dos de réis. ü cambio, rece- 
' bido a (3, nunca mais chegou 
siqitcr a 3. Os serviços de 
nossa divida externa, ora 
suspensos novamente, só fo- 
ram attendidos uma vez, e as 
sim mesm'.) o dinheiro que a 
Republica Nova encontrou 
depositado na Caixa de Es- 
tabilização e no Banco do 
Brasil. A gestão administra- 
tiva do sr. Ge Uni o Vargas 
ficou-nos, por annos, em cer 
ca de tres milhões de contos' 
de réis. Tão grande em sum- 
ma, o descalaJxro, que a Cons 
tituinte de 3jt não teve outro 
remédio sinão incluir na Car- 
ta de Julho um dispositivo 
poupado ao sr. Getulío 0 
aborrecimento de ter de pres 
tar contas des seus actos ao 
Judiciário... 

Falando na As"einbiéa Na- 
cional, dizia em 34 o deputa- 
do paulista sr. Cincinato 
Braga.' ''Toda ge.m vive em 
descrença, em desconfiança, 
sobre o dia de amanhã. Os 
poderes discricionários infed 
cionam o ambiente dos nego-< 
cios mais legítimos. Si a Di-i 
tad-ira se prolongasse poí 
mais annos, a bancarrota 

WTm projecto pe' 

^ dindo a expul 

são immedíata 

de 3 milhões de 

extra ngeíros 

dos E. Unidos 

Receitado diriameníe 

Pelos médicos mais eminentes,Vjue 
reconliecem eou grande valor the - 
rapeutico na cura da ane.nive au ts, 
manifestações. —  ^ 

SODOI/INO 

I5B 'O RH 

tonico reconstitunte 

da. sempre rasultadjs positivos 

Na anemia — Escrophulas — Rashit smo— Flores» 
Brancas — Magrcza —Cansaço " xT dEU» 
Inappetoncio - Fraqueza - Neurastlema 

WASHINGTON, 11 (D) — 
O deputado democrata Diess, 
do Estado do Texas, apresen 
lou á Camara um projecto pe 
dindo a expulsão quasi im- 
mediata de cerca de  
3.000.000 de estrangeiros en- 
trados illegalmente nos Hs- 
tados Unidos. O sr. Diess 
dedlarou que perto de .. .. 
7.000.000 de estrangeiros nao 
naturalizados vivem nos Es- 
tados Unidos e- que a sua 
iniciativa tinha em vista fa- 
cilitar a solução da falta de 
trabalho. 

brasileira se igualaria á aus 
triaca em suas devastações. 
0 primeiro •■ipuir-se 
seria fatalmente a interrup- 
ção do serviço annual da di- 

j vida interna, como interrom 
pido já está o da divida ex- 
terna. A interrupção, assim 
prevista, trará inenarráveis 
angustias aos hospitacs, aos 

o r p h a m s, ás 
viuvas, ás famílias que vi- 
vem das rendas das apóli- 
ces". 

Essa a perspectiva, segun- 
do o sr., Cincinato Braga, si 
a Ditadura se prolongasse 
por mais 'tempo. Pois bem. 
Como classificar a altitude 
de alguns brasileiros em evi 
dencia, tanto civis como mi- 
litares, que andam a pregar 
de norte a sul a necessidade) 
de serem restaurados os po- 
deres ditatdriaes do sr. Ge- 
tulio Vargas? Sobretudo, co- 
mo conciliar^ essa attilude 
com o patriotismo de que 
b!abonam vários desses ele-- 
mentos? 

A thcrapcntica militarista, 
pela qual se inclinam os que 
se julgam monopolizadores 

1 do espirito patriótico, será 
' um erro hoje, como hontemS 

o foi. Tudo se próde fazer 
com a ponta das bayonetas, 
dizia TaReyrand — menos1 

sentar-mo-nos em cima uei- 
las. 

Ssaiasar - o recanstruc- 

ter ás Portugal - o Es- 

tado c a igreja 

BIO, 11 (D) — Repercuti- admiração, falou pouco e fa 
ram bem, no seio da colonia loa muito, isto é, em pou- 
portugueza do Rio, que c to- cas palavras disse muita coi- 
da catholica, as palavras do sa. 

Guia da Cidade de Pan 

ta Grossa para 1935 

CA^»»en WOU-iíaW 

v 

•2S 

Temos sobre a nossa mesa 
de redacção um verdadeiro 
vademecum estalistico da ci- 
dade de Pona Grossa, subor- 
dinado ao titulo que epigra- 
pha estas linhas. . ' 

O sr. Adalberto Ribeiro, ^ 
seu proprietário e organiza- j 
dor, soube fazer obra de va- 
lia, completa, expositiva e, j 
sobretudo, preciosa pela có- 

Oôr de Oabeça 

; ¥ 
• 'miffiF' « 

Desaparece aplicando rsa fronte 

um pano embebido em 

Da mesma forma desaparecem 

as nevralgias, dores intercostais, 

dôres muscuSares © torceduras. 

Ha, tambenii a Igreía — 
lembrou s. exa. E', comtu- 
do, partidarfo da. separação 
entre ella e o Estado. 

"A Igi-eja —. aocentuou — 
tem tudo a ganhar com isso- 
mas é necessário deixar-lho 
as almas." 

O governo não se esquece- 
rá de que todos os portu- 
guezos são çatholicos. 

Também pensamos como o 
político fuso no que toca ásl 
relações da Igreja ccm o Es- 
tado. Tudô que se fizer em 
contrario so serve para com- 
prometter d prest.igio da re- 
ligião 

pia de infprmaçõcs rt 
rias que nelle se couUe 
Quem abrir esse Guia lu t 
bem impressioinado com a 
sua utilidade e satisfeito co. i 
a sua companhia, pois é i. i 
"cicerone" precioso em q i 
quer momento que se qu-i- i 
conheõer algo da Prinr _a 
dos Campos., 

Fejicitamos sinceramente 
o seu autor, não someine 
Ia feliz inspiração qcc te - 
em conceber tal obra, co; i 
que a elaborou, ordenou, ui- 
vidio e enriqueceu. 

O Paraná vive cheio de In- 
dicadores de todos os mati- 
zes e feitios, sem enRetan^o 
vir a lume um trabalho < 
se assemelhe, pela corres; i 
dencia da genialidade prei i 
belecida, ao Guia da Cid; ' 
de Ponta Grossa para 191 . 

O sr. Adalberto Ribeiro > 
ve continuar a nos oíltereei >, 
todos os annos, um traba > 
como o que agora apresc ' 
á cidade, obra indiscutiye 
mente preciosa e que nierer ■' 
todo o apoio do commerc '» 
da industria e de todas -1 

classes liberaes. 

"'«O*-,! 

f,' 

reconstrucor da velha Lusi- , 
taniá sobre o Estado e a 
igreja. 

O sr. Oliveira Salazar fa- j 
lou á imprepsa de Paris, por j 
intermedioXde Haurioe Bour-/ 
det. O estadista portuguez, 
cujo nome é repetido, em to- 
da a parte, com sympathia e 

Queremos focalizar, neste 
commentario, apenas um dos 
topicos NI a entrevista do che 
fo do governo de Portugal: o 
que se refere ás relações do 
Estado coírT a Igreja. Para 
Salazar Tof o Exercito que 
fez o regime e, por isso, de- 
ve continuar a sustental-o. 

AVISO 

Aos Médicos, Exercito, Marinha e a» Pc™ 
Communicamos que o Famoso Depurativo 

EL-IXIIR 

Foi consagrado com a ofílcializaçao do 
seu uso para SypMUs e f - 
no Exercito e na Marinha, e cuja 
mula damos a conhecer para usarem 
com confiança. O ELIXIR 9i4 é uma 
j«s Grandes Descobertas Brasileiras, 
porque entra na sua composição oal- 
saparilha Cipó-CHavo, Cipó-Summa. Ga- 
roba. Nogueira, Sammambaia, Pe de 
perdiz e plantas de alto poder depu- 
rativo e tonico. as duas ultimas cu 
ram até feridas de caracter canceroso 
feridas em geral. Tratado de Boto- 

tica Dr. M. Pena;.—E', pois o ELIXIR 
914 o único depurativo que se deve usar para doença do 
sangue, para combater a Syphilis e para o Rheamatisn o 
Na sentrada doinverno e verão 6 indispensável. O sangue 
preciso purgai-o uma vez por auno. O sangue 6 p vida 
dona mais necessário purgar o sangue que o estoam mo, 
não produz erupções, não ataca os dentes, ne m o csL. a 

porque não contem iodoreto. 

? i 
■ jes 

m 
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e nada mais ... 
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Tecidos de alcfoidãiO 

Algodão cru' INDtK)   peças 10 metros  Peça . , 
Dito infestado larg. 2 mts, peças 10 mts  " 
Alvejado largo especial, peça 10 mts  " . . 
Dito inflpstado piara leu pões, peça 10 mts  " . , 
iChitas largas, cores firtnes Metro . 
Brim arranca toco   • ■ " 
Brim escuro diamantino   • • 
Dito typo casemira . .   •• " 
Dito legitimo Italiano . .   •• ** 

Paliamá extra  " . 
Linho infestado para vestido  . 
Ehitão especial para cortinas  ** 
Tricoline lisa, artigo especial, todas as cores .... " 

Dita listradas, para camisas, cores garantidas   ** 
Idem, idem, para vestidos e pyjaraas  " 

Zephires listrados1 para camisas  " . 
Riscado xadres, para camisas  " 
Dito escuro artigo especial  " 
Dito infestado, da fabrica, larg. 0,80   " 
Toíl de vichy, artigo de primeira  " 
Fustão branco, superior t%..,    • • ** 
Opala de todas as cores '' " . 

Luizine nacional, todas as cores   " 
Idem ingleza, todas as cores   " 
Etamíne, cores firmes, larg. 0,80  " \ . 
Idem, idem padrões de seda  ** . 
Idem, idem preto e branco  " 
linon especial para ca tnisas Integralistas  " 
Brim especial idem, idem .... . , •• " . 

Teclcl3>s de ^eda 
(r.iinjgiftrie_ especial pura especial pura seda . , . 
GcòTgéRe, extra idem . .    • • 
Crepe gloria, pura 'seda   • • 
Mon gol, ^mar a vi lha, pura seda •• 
Gabardine, pura seda, para vestido, preta e branca " 
Atoalhado branco, artigo de primeira, lar. 1,40 . . 

" cores idem, idem  
Colchas de cores para solteiro utma 

^ brancas idem,.    •• " 

91300 
3GIOOO 

9 $300 
301000 

IfOÕO 
1900 

l.JÜOO 
2-$00 0 
4 $800 
HOOO 
2$200 
11300' 
2 $800 
2$000 
3S20O 
1|Í)00 
1$200 
1$200 
1$800 
l$40fl 
2$000 
1$800 
IIOOO 
1$300 
1$300 
15800 
25000 
l?8fl0 
2$80ü 

0$000 
65800 
75500 

125000 
135500 

35300 
31300 
55800 
85000 

Colchas fuístão Matarazzo, para oasal  
" (seda, cores para casal  

Cobertor cinza, grandes, , .    
Cretone- especial, typo Unho, para lenções, solt0. 
Idem, idem para casal    

metro 

Mâll^eíLrla 

Meias xadres fantasia, para homens par 
1" "f|!o de escossia" para senhoras  " 
" seda fosca, para senhoras  " 
" idem, idem malha 60 ! . . . ... " 

Soquetes, todos os tamanhos   " 
Camisetas de meia, para rapaz . . .  uma 

Idem, idem para homens _ . . . . " " 

Perfumaria 

Sabonete GESSY, caixa de 3 , .    caixa 
" perfumados  _ .. um . , 

Brilhantina superior . . ^   ,, vidro 
Talco perfumado, lata grande mna . 

11$50« 
4050(11 

4$5(M. 
SSSOi 
5$õ0i) 

59(XI 
1500(1 
3 $504 
95004 
l$50li 
1580P 
2$00C 

35501 
5501; 

15500 
25000 

OMHAS 

Branca para coser . . ."Ç .. .. .. carretei  $494 
Gores, idem ..      "   $601 
Meadas de seda, grandes   uma  15004- 
Orion   movelío   1$004 

Linho branca •• peça $40^! 
" cores j   ,r   5500 
Valencianas  "   500(1 
Todas as cores, com bico, para combinações . . . , metro  1$40<1 
B|onnets flasemira para rapaz um  15800 
Sombrinhas pretas para senhoras   uma  95000 

" Tricolines de cores, para senhoras  "   121004 
Cortinas de renJda, larg. 1,50 . . . .  uma  145004 
Morim Ave Maria   peça  245000 
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Paz-se a brincar impru- 

dentemente com a 

revolver 

E feriu gravemenfe o companheiro, um 
menino de 15 annos 

0S 

'V 

. Jorge Vaz Ribeiro, de 15 
«ukos, firtio de Antonio Vaz 
Ribeiro e de D. Zeienna Li- 
ma. Ribeiro, e Laurontino de 
lama, também de 15 annos. 
são empregados de Salvador 
d.t b.pirito Santo da Silva, 
mercador de porcos, residen- 
te, como as familias dos me- 
nores, em Monjolinhos. 

Os dois meninos vieram a 
Ponta Grossa conduzindo 
tuna vara de porcos, vendi- 
da ao sr. Arnaldo Gavagna- 
ri. Chegaram hontem a esta 
cidade. O patrão de ambos 
mandou concertar um revol- 
ver seu e, depois de feito o 
reparo, o sr. Salvador deu a 
arma, imprudentemente, a 
Laureatino, para este a guar- 
dar. 

iO menor, longe das vistas 
do patrão, poz-se a brincar 
com o revolver, alvejando re- 
petidamente o companheiro e 
sonhando ser um "cow-boy". 

Em dado momento, um pro 
jectil sahe da arma, pois que 
Laureintino, não a sabendo 
carregada, dá ao gatilho, ü 
balasio f,oi attingir o menor 
Jorge Vaz Ribeiro abaixo do 
pescoço, no externo, em lu- 
gar perigoso, portanto. 

O -erido incóntinenti, 
con. h 'ido ao Hospital de Ca 
r, onde se acha e mta-idaedr 

ridade,' onde se acha cm tra- 
tamento, sob os cuidados do 
abalisado clinico Dr. José de 
Azevedo Macedo. Este illus- 
trado clinico, ouvido pela 
nossa reportagem, declarou 
que, por ora, não pode di- 
zer ainda sev>Jo ferimento é 
ou não fatal; s. s., não ob- 
stante, não escondeu o re- 
ceio de que possa o menino 
Jorge succumbir. 

A policia compareceu ao 
local, primeiro na pessoa do 
sr. Theodoro Gumursbi, in- 

Estarâliisboasob a arriEa 

ça iz um lauantE gera! 

ccmmunista ? 
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Pedras no sap" t( 
PINTANDO   

FLORES... 

'Seu' Ribas, que hoje reflecte. 
Exclama ás almas damnosas: 
— Quem commigo pinta o 7 
Perde a tinta: eu pinto rosas... 

Zé dos GRAVETO» 

Um ecto crifenoso do dr. Juiz 

de direito da 2a. vara 
Reconduz a Justiça ao seu papel de garan- 
íidora de uma civilização 

jTníâo Protetora 

P dos Ooeraríos 

São convidados todos os 
srs. socios para a Asscm- 
bléa Geraf, treça-feira pró- 
xima, dia 15 do corrente, 
ás 8 horas da noite em 
sua sède provisória á rua 
General Carneiro n. 20 

, { Associação Democrata ), 
afim de se tratar de as- 
sumpto de summa impor- 
tância. 

PeJa União Protectora 
dos Operados 

Jahyr de OliveGa 
ir"'""' ' Secretario 

spector do bairro de Nova 
Rússia, e depois na do pró- 
prio delegado em exercício, 1 

sr. Sebastião Nascimento, j 
tendo sido tomadas as pro-1 
videncias que o caso deman- 
da. 1 

O ferido foi operado, sen- 
do extrahido o projectil, sem 
incidente. 

A lamentável occurrencia 
deu-se nunT galpão de pro- 
priedade do sr. Miguel Clok, 
onde estavam alojados os 
referidos meircadores de por- 
cos. i 

-S- 

l Pre cisam-se 
' Tres moças e um rapaz, 
este de 16 ou 18 annos, para 
trabalharem em uma officina 
de tamancos. Tratar á rua 
Pe. iKTefonso n. 8, das 9 ás 
10 horas, 2.* feira próxima. 

Com a mesma franqueza 
com que extranhámos o fa- 
cto do meretisshno Juiz da 
2.a Vara haver denegado a 
decretação da prisão preven- 
tiva contra o uxoricida José 
Deresky, requerido criterio- 
samente pelo dr. Lauro Fa- 
bricio de Mello Pinto, Pro- 
motor fóibüco da comarca, 
hoje applaudimos, sinceramen 
te, esse magistrado, por ha- 
ver expedido um mandado 
de prisão contra o assassino 
precitado, garantindo, dest' 
arte, as familias ameaçadas 
pelo facínora, o que eqüiva- 
le dizer que voltou a ampa- 
rar com a lei a sociedade. 

pcctivò, que expedio o man- 
dado para essa prisão. 

perseguição coníra 
produceníe 

S. PAULO, 13 (D)   Ten- 
do o secretario da Justiça, 
sr. Waidomiro Silveira, re- 
movido dois promotores pú- 
blicos por pertencerem ao 
integralismo, vários promo- 
tores públicos de S. Paulo, 
ao terem sciencia disso, fo- 
ram prestar seu juramento 
ao integralismo. 

OSBQA, 13 (D) _ A po- 
pulação desfa capital se acha 
grandemente assustada com 
as medidas que o governo 
tomou para a segurúnça do 
parlamento, que reabrir-se-á 
hoje. " 

Segundo se informa nos 
n^eios jornalisíicos e políti- 
cos, todas as tropas aquarte- 
ladas na capital se encon- 
tram em ngoçosa prompti- 
dão, tendo o governo tomácío 
diversas medidas de precau- 
ção. 

O presidente da Republica 
será escoltado, quando da 

Gymnasio Regente Feiji 

Edital n. 1 
Exames conforme o 
ait. 100 dec. 21.241 

essou a greve 

^ dos marítimos 
P. ALEGRE, 12 (D) — 

Cessou hoje a gréve dos ma- O uxoricida José Deresky 
foi preso em Curityba pelo ritimos desta capital, em con 
Delegado de Investigações e seqcncia do que partiram 
Vigilância e conduzido escol- deste porto 18 navios que 
tado para esta cidade, reco- haviam interrompido viagem 
ihido á Defenção, onde fica cm conseqüência do movi- 
á disposição do juizado res- tnento. 

De ordem do sr. director 
faço saber aos interessados 
que, a cont0r de hoje até o 
dia 15 do ..rrente, estão 
ahdrtas as biíiCripções para 
ps exames do curso funda- 
mental, de accordo com o 
ari. 100 do dec. 21.241. 

A secretaria attenderá dia 
liamente das 9 ás 11 horas. 

Secretaria do Gymnasio 
Regente Feijió, 3 de janeiro 
de 1934. 1 

Suzana Icart 
Secretaria 

sua ida ao parlamento, l)Cif 

forte guarda, devendo tai"' 
bem ser reforçada a guard3 

de todos os edifícios puh»' 
cos. 

Ao que parece, o govern0 

deu credito aos boatos ^ 
que os commünistas planf' 
jam um levante ^eral, sirna1', 
tameamente em Portugal e ^; 
Hespaniia. 

decretaria de Fd 

^zenda e Obra3 

Publicas 
Departamento da /Up 
e tsgotos Secçáo 

Ponfe Grossa 

è 

Levo'ao comhecimento d| 
interessados que de ítcor.j 
com os Decretos n.ds 251 
de 5 de Dezembro de RlSk 
2552, de 11 do mesmo nw 
e ano, será iniciada a inst! 
lação de hidrometros P3 

rcgularisar o funcioname11 

da rêde de distfibuâçãp 1 
agua. -Essa ilstalação í1' 
sujeita ao regulamento 1" 
baixou com o Decreto ^ 
2318, do 4 de Novembro ^ 
1933. 

Ponta Grossa, 12 de Ja11 

ro de 1935. 
Mozart de Souza Pinto 

Eng^Chefe 

As 2,30 moirumental matinée com um programma selecio nado e colosso 

FROQRAMMfi 

PERIGOS DO AMOR 

E d. e n 

uma luxuosa comedia da FOK em 9 partes com Warner Baxter c Míriam Jordan 

Cavalleipo 

da Noite 

O 
o 
m 

Domingo 13 de jareiro 1935 
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O 
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supcr-producção da FOX cm 9 partes fallada e cantada em hespanbol com José Mo- 
jica e Mona Maris. - 

Cavai I eiro 

CICLONE J*) 

/ar-West da Cohunbia em 7 partes com Tim Mc. Coy 
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(D 

5^0 
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ás 

O nn-um programma de ho,'e a noite constitue um verdadeiro espcctaculo cinema- 
lograpiúco como poucos apresentados nesta cidade. Vejam o colossal programmaM 
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1, Fassínlo eie iailK 

Fifla, 

3, Eu c nio ili oiient', 

I, Fui jaual, 06 x? 

5,FiX Jjifal 66x8 

liiíi l3se'e irafto 

líjaila eaii eit 2 puitss da Fox, 

[pele niiQcu 
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nvidadi miaidías 
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6 'ms sm 

LoríttB Yocg Vidar lodi. 

Aos cavalheiros distintos de bom 

e de altura Pouco elevada 

« COMUNICAMOS » 

t\ chegada de calçados fantasia proprios para o|Verão, em formas e sâl 
, - . v'- • V t»*" ^ 
(£ I :;tt ' ' 

tos Argentinos, o que há de chic. 

CASA BELLO HORIZONTE 

Ponta Grossa 
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